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Introdução 

A perda de nitrogênio na forma de N2O causa uma 
redução na eficiência nitrogenada e também pode 
causar um impacto negativo sobre o meio ambiente, 
pois é um dos principais gases do efeito estufa

1
.
 
Ele 

é gerado no solo por meio de processos biológicos, 
sendo a nitrificação e a desnitrificação os principais. 
A manutenção da palha sobre o solo e o uso da 
vinhaça como fertilizante orgânico potencializam as 
perdas na forma de N2O, aumentando a 
disponibilidade de N e C mantendo a umidade do 
solo, favorecendo os microorganismos.  
Para a quantificação do N2O proveniente do 
fertilizante utiliza-se da técnica do traçador isotópico, 
que consiste em marcar o fertilizante com o isótopo, 
no caso o 

15
N e quantificar o 

15
N-N2O por meio da 

espectrometria de massas de razão isotópica 
(IRMS). Objetivou-se com este estudo quantificar as 
emissões de N2O em um solo cultivado com cana-
de-açúcar e correlacionar com os teores de nitrato, 
amônio e carbono lábil do solo. 
O delineamento experimental foi realizado em 
blocos ao acaso, com quatro repetições. Os 
tratamentos utilizaram-se de duas doses de N na 
forma de 

15
NH4

15
NO3 enriquecido a 10,43% em 

átomos de 
15

N (70 e 140 kg ha
-1

), duas doses de 
vinhaça in natura (75 e 150 m

3
 ha

-1
); e com e sem a 

cobertura de palha (11 mg ha
-1

). As amostragens 
dos gases nas câmaras foram realizadas com 
seringas e após isso levadas ao laboratório para 
purificação do gás e posterior análise em IRMS. 
Para os teores de nitrato e amônio foram realizadas 
amostragens de solo para posterior analise em FIA. 
Para o teor de carbono lábil, utilizou-se do método 
de KMnO4 e posterior análise espectrofotômetro de 
absorção molecular. 

Resultados e Discussão 

Apesar das variações nos teores de N mineral e C 
lábil os mesmos se manteram em níveis suficientes 
aos processos de nitrificação e desnitrificação, 
principalmente nos primeiros dias após a aplicação 
dos tratamentos

2-3
. A presença ou não de palha e a 

variação nas doses de vinhaça não aumentaram a 
disponibilidade de N mineral e C lábil conforme a 
estratégia de amostragem e a análise das variáveis. 
No presente estudo, os atributos químicos não 
apresentaram correlações com as emissões de 
N2O. Isso pode ser explicado pelo fato dos níveis 

dos fatores estudados terem sido propícios aos 
processos de nitrificação e desnitrificação, durante 
todo o período de amostragem. 

 

 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Figura 1. Relações entre os teores de N-NO3

-
 (a), N-NH4

+
 

(b), C lábil (c) e as quantidades emitidas de N-N2O 
proveniente do fertilizante, observadas nos diferentes 
tratamentos e dias de amostragens. 

 
A complexidade das interações dos fatores 
envolvidos nos processos geradores dos gases 
torna difícil o entendimento das condições ideais 
para a ocorrência das emissões. 

Conclusões 

O teor de N mineral e C lábil variaram durante o 
experimento, porém não apresentou correlação 
direta com as emissões de N2O obtidas. O método 
empregado no experimento se mostrou válido e 
viável para determinar as emissões de N2O. 
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